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Segunda-feira foi o dia dos
bobos, mas os dezenove repre­
sentantes sindicais que to­
maram posse nesse dia 1 � de
abril só queriam falar de coi­
sas sérias. No novo auditório
do Sinergia, 'eles receberam
o estatuto da e'nt.idacle, co-

Intersindical dos Eletricitários de se

< <Congresso prepara a

,CUT para aGreve Gera�<I,

Um debate com o teólogo e es­

critor Frei Beto vai marcar a
abertura do IV Congresso da
CUT Regional Grande Floria­
nópolis, dia 5 de abril, às 19 ho­
ras, do plenário da Assembléia
Legislativa. "Uma presença
que ilustra a perspectiva .de um
congresso com muitos e profun- .

dos debabes", sublinha Samuel
Lima, atual presidente da enti-
dade.

..
-

O Congresso segue no sábado
e domingo, pnirne.ir'o eorn as dis­
cussões nos grupos de trabalho,
depois com a plenária firíal que _

var votar as resoluções do en­
contro. No temário do congresso
estão a conjuntura nacional, a
estratégia daCUT;'um plano-de

lutas-pãra a entidáde e ii eleição,
da nova' direção. As discussões
em grupo e a: 'plenária aconte­
cerão na sede da Federaç_ão dos
Comerciários - FECESC, na
Averrida Mauro Ramos."

O Congresso Regional prece­
de o congresso estadual e o na­

cional, que vai acontecer em se­
tembro. "Este processo de con­

gressos está fortalecendo a

CUT, na medida em-que 'vai se­
dimentando' 313 conceições qúe a

gerrte tem sobre a própria luta
sindical", argumenta Delruan
Ferreira secretário da CUT Na-
cional.

'

Delman acredita que os con­

gressos regionais que 'estão
acontecendo, em -todo o país es-

tão encaminhando a ceritral pa­
ra .a realização da greve geral
prevista para maio. " Nossos
congressos são realizados com a­

párticipação da base, e isso for­
talece qualquer processo'de mo- ,

bilizaçâo. Assim fica mais fácil
-

mostrarmos para o governo 'que
- nós temos afternativas que não
passam pela recessão", afirma
o sindica1ista.

A CUT apresentou um pro­
jeto para Santa Catarina ao no­

vo governador, '·0 nosso pr�eto'
para o est.ado", segundo Del­
mano A espectativa é que o con­

gresso mobilize a central para
disputar cada palmo dos desti-
nos de SC e do Brasil, '

A posse dos 'representantes
nheceram um pouco da 'orga­
niza�ão e funcionamento do
SindIcato e apresentaram-se.
Agora eles vão participar das
reuniões semanais de direto­
ria e terão direito a voz e voto.
nas reuniõesmensais do Con­
selho Deliberátivo 40 Sin�r-

Solenidade foi no auditório do Sinergia
'---

,

gfa, Ainda na primeira quin­
zena desse mês os represen­
tantes participarão, de um'
curso que está sendo or-garri­
'zado pelo Departamento de
Formação.

-

-

O curso vai tratar de ques­
tões básicas do sindicalismo:
o que é , quando surgiu, para
que serve, corno se· deu o de­
senvolvimento da consciên­
cia do militante, etc. Tam­
bém será falado mais profun­
damente sobre a .organização
-.da entidade já que 15, dos
19 eleitos, estão no seu pri­
meiro mandato. Destes es­

treantes o Departamento de
Formação espera ouvir expe­
riências, valor-iz á-Iass e discu­
tir .a questão da representa­
ção que eles possuem.

'

No Mato Grosso do Sul os'
representantes sindicais da
Eletrosul tomaram posse no

dia 28 de abril. Em Dourados
Fábio Parente foi o eleito, e

em Carrrpo Grande, Flávio
Juvenal Mendes.
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Garantia é a polêmica
Como esta edição do Linha Viva foi fechada an­

tes da 'realização da reunião com a direção da Ce­
lesc.não foi possível divulgar seus resultados, mas
=rra tarde que �ntecedeu a negociação--o secretário
da Intersindical, Arno Veiga Cugnier sabia quál
o ponto, tomaria a maior

_ parte das atenções
a manutenção da garantia no emprego para todos -

os celesquianos. ��Esta é uma questão de princípio
para o Sindicato. Sem a garantia rio emprego os _

empregados ficam na ber-lirrda , sua dignidade corre
risco."

Arno lembra que num passado recente est.a clau­
sula assegurou a reintegração de muitos empre-_
gados pe'rseguidos politicamente. "Hoje' ainda há
outro agravante: a recessão." T'arrrbérrr preocupa­
a Intersindical as contradições que rondam a Ce­
lesc, de Ulll lado o discurso do enxugamento, do
outro os comentários sobre a necessidade de novas
contratações.
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Cascaes reintegrado, de novo
o juiz do trabalho Helmut suas reivindicações, em ou­

Schaarchrnidt reformulou o
_

tras questões, mesmo emer­

despacho que cassava a rein- � genciais, como reajustes sala­
tegração do representante .do riais, ela revela um .a't.rel.a­
Sinergia João José Cascaes -c, mento progressivo às ações do
Dias à Eletrpsul, atendendo governo, .n.áo deixando outra
a fundamentação apresenta- alt�rnativa para os trabalha­
da pelo advogado do Sindica-

-

dores, a não ser a construção
to, Nilo Kaway Jr., e pelo juiz de movimentos cada vez mais
Humberto d'Ávila -Rufino, fortes e de representativida­
que _concedeu a liminar. O de nacional.
empregado voltou ao traba- A justiça vern servindo,
lho no dia 3 de abril. t.arrrbérn., de inat.r-umerrto a di-

- Cascaes, que recentemen- rigentes de empr-esas que,'
-

te, foi reeleito r'epr-eserrt.arrte aimp.lesrn.en.te , querem eD;l­
sindical, acrédita que foi im- purrar as coisas para a frente,
portante a manifestação da ao invés de resolver conflitos,
categoria nestas últimas elei- criam situações artificiais e

ções, e- só lamenta retomar as ericamirrb.arn para a esfera
suas atividades encontrando judicial, tentando tumultuar
a empresa como está: "acho as relações do trabalho e ga­
que nem a Justiça agüenta os nhar tempo. É esta postura
desmandos na Eletrosul. que está sendo condenada na
Queriam-acabarcomossindi- Eletrosul e, infelizmente,
catos e cat.ão destruindo a em- tem sido seguida em outras

presa por
í

rrteiro". estatais. Com esta irrespon-
Destas idas e vindas a cate- sabilidade, têm sido tratados

goria tirou algumas lições. Se os pr-oblern.as que atingem to­

por um lado a Justiça tradi- da a população, explicando,
cionalmerite morosa e atual- talvez, o porquê do Brasil ter
rnerrte saturada de processos, andado para trás no último
ainda a-tende a lgurna s de . ano.

Governo -quer municipalizar.
.Par-a os trabalhadores em, educação

(aproxiniadamente 50 mil na rede es­

tadual de SC) amunicipaliza�ão signi­
fica existência· de -salarios dffer'eribes
para o mesmo trabalho emmunicípios
vizírrhos, formas de .contrações dife­
renciadas, além do retrocesso à nível
educacional diante da fragmentação
da educação. "Os municípios ricos te­
riam condições de fornecer um ensino
�de melhor, qualidade do que os -rrra.ia
pob!es" e�plica � p�esident� do Sin�.

.

Um dos ar-gtrmerrtos que o general
Augusto Pinochet usou para munici-­
palizar o ensino no Chile foi que a co­

munidade poderia controlar o serviço
que utilizaria. O processo levou seis
anos e no início da década de 80 estava
sendo concluído. Três anos depois, en­
tre 1983 e 1985, inicia a privatização,
favorecida pelo baixo nível de ensino
oferecido pelosmunicípios. Aos poucos
'foram sendo feitos convênios para que
os empresários passassem a adminis­
trar as escolas e o Estado passou a sub­
sidiar o custo dos estudos dos aIunos.

o rrraror objet.ivo do Governo Kleinü­
bing na �ducação é a municipalização
do ensino. '0 Sindicato dos 'trabàlhá�
<dores em -Educação de SC (Sinté)-vê
amedida como 'urn passo para a priva­
tização e por isto tem, desenvolvido
uma campanha para que as prefeitu­
ras do estado não firmem convênio des-
te tipo.. _

- A_presidente -do Sinte, Rita de Cé.s­
sia Gonçalves, alerta para os- enganos·
que a proposta demunicipalização trás.
na aparência como a conversa de des-_
centralização. Na verdade, o plano não
pretende descentralizar as verbas,
mas apenas seu repasse, deixando, as­
sim, o poder nas mesmas mãos. O que
.jse altera é uma maior dependência fi­
nanceira dos municípios ao Governo
Estaduál e quanto mais pobre for a
.e idade menor será a capacidade de '

pressão da: sociedade civil para garan­
tir seus -recursos. O clientelismo polí­
tico que esta situação gera é evidente,
julga Rita de Cássia, prevendo as filas
de prefeitos pedindo verbas ao gover­
nador.

área, os Sant:fn encarrega­
ram três peões armados de
espingardas. Depois do as'­

sassinato, o número de segu­
ranças foi multiplicado.
A maioria das piantaç_ões

da Fazenda Sanbn foi 6bra
das famílias, que jogaram as

sementes na terra antes do
despejo. Desde então, os sem­
terras vivem em tendas de­
baixo da árvores da proprie­
dad� de Brás Machado, um
pequeno agricultor de .Ab-e­
lardo Luz. São pedaços de
plástico preto jogados sobre
frágeis armações demadeirà,
uma casa que multiplica os

temores diante de um inver­
no provavelmente rígido, an­
tecipado pelas noites frias do
outono. Nessas 15 barracas
vivem 87 pessoas, a __

maioria
mulheres e seus filhos, à es­

pera de decisões do governo.
':;':;Nós decidimos ocupar de

novo a terra porque não tí­
nhamos outra saída", diz
NarcisoPereira, uma espécie
de líder dos sem-terra. Sem
poder colher o que planta­
ram, os agricultores vivem
das cestas 'mensais de ali­
mentos da Legião Brasileira
de Assistência. '''Dura uns

dez dias", diz Narciso� O as­

sentamento das famílias só
acontecerá depois que a Jus­
tiça terminar a perícia. os

sem-terra esperam que ,sej�
ainda no outono, antes que
o inverno faça novas vítimas:

.T'errs.ão e m.edo no Oeste
Mais um agricultor m.orreu nos conflitos por terra em Santa

Catarina. A reforma agrária está parada e os sem-terra estão vi­
vendo com o ,auxílio da LBA. Processos de desapropriações e

assentamentos vão e vêm entre a Justiça e o Incra.

Num distrito de Abelardo
� Luz; debaixo de uma cruz de
madeira sem inscrições, no

meio de uma floresta de cru- -

zes semelhantes, jaz a 13� ví­
tima dos conflitos pela terra,
no Brasil, desde que o gover­
no Collor tomou posse. E Vi-l­
mar Brizola, agrIcultor de 19
anos, assassinado com um ti­
ro de revólver 38, na madru­
gada de 25 de março, quando
tentava ocupar uma �rea de­
sapropriada há mais de um

ano, junto com 18 famílias
sem-terra do Oesté do Esta­
do.

Três peões e um dos donos
da fazenda Santin, na Serra
dos Buracos, defenderam
com balas um terreno consi­
derado improdutivo_pelo .Irra­
tituto Nacional de Coloniza­
ção e Reforma A�ária. A po­
lícia ainda não descobriu o

culpado, mas, o assassinato
engrossa a, lista de crimes
provocados pela lentidão go­
vernamental em realizar a

reforma <;lgrária.
A terra que as fa�ílias

tentaram ocupar estava des­
de 19_88 na rrrrr-a para a des�-
,propri�ção que só foi ofiCiali­
zada em 7 ae '-març-o de- 90.·
Em 88, a área havia passado
às mãos do Banco Econômico,
que um ano depois a revep_­
deu para' os Sa�tin, antigos
proprietários. Na época, as

�18 famílias foram assentadas

Texto e foto: Jacques Mick (NOIS)

provisoriamente pelo Incra,
mas, -em outubro 90, foram
despejadas pela Justiça, que
garantia aos Santin a

-

posse
da terra já, desapropriada.
Um mês após o despejo, o In­
cra depositou emjuizo o valor
dos 223 hectares (Cr$ 23 mi­
lhões) e passou 'para a Justiça
a responsabilidade de efeti­
var o assentamento das famí­
lias.
Mas de, dois anos depois do

início do processo de desapro­
priação, o Incra culEa a Jus­
tiça pelamorte de VIlmar.,"A
sentença judicial está demo­
rando muito", diz o superin­
tendente do órgão no estado,
Elio Wolff. A Justiça, ceden-
,d? à pressão dos prop:r:iet!t­
rIOS, formou nova comIssao

de perícia que desde o começo
desta semana está reavalian­
do o preço do terreno. "A
imissão de posse não foi dada

,

porque o valor eramuito bai­
xo", diz Nerci Santin, pro­
p:rietário da Transportadóra
Macuco em ,Abelardo Luz,
que divide com o irmão Nildo
a posse do terreno. -

Para Nerci, "90% da culRa
pela morte do sem-terra é ao
Inera"� que trata com lenti­
dão a reforma agrária. Na
terra, '4:uma área produtiva",
segundo os Santin, cresce al­
guma mandioca, minguam o

milho e- o feijão por causa da
seca, vivem poucas cabeçás

-

",de gado. Para ':;':;proteger" essa

Collormentiu sobre a .refor'ma
o Incra promete assentar 600 Q presidente Fernando Collor

famílias sem terra em 1991,471 de Mello prometeu assentar 500
delas hoje acampadas em sete mil famílias em cinco anos. No
áreas. Desde o lançamento do governo Sarney, foram realiza­
Plano Nacional de Reforma dos 515 projetos de aaaerrt.arneri­
Agrária, em 1985, foram assen- to, com 89.950 famílias, e 57 p_ro-'
tados em Santa Catarina apenas jetos de colonização, corn 90 mil

2.051\ famílias, em 44 assenta-:- famílias. Até agora,' Collor ape­
rnerrtos que somam 40 mil-hecta- : nas distribl:1iu títulÇ>s de pr,oprie-: .:
res. A Federação dos Trahalha- dade sobre os 4,7 rmlhões de hec- -

dores em Agr-ícuft.ura de Santa tares d.esapropriados por José
Catarina (Fetaesc) calcula que _' Sarney. Para cumprir o que pro-­
existem 140mil famílias sem ter- rnebeu, o novo gover-no precisaria_
ra no estado. São 12r:inilhões de assentar, a t.é jm.arço ,de 1995,
famílias no Braaíl.: mais de 269 agricultQres p<?r dia.

Projetão: .rruaiua conversa e­

pouca ação no país de recessão
-

.

Jose Alvaro Cardoso
-

DIEESE Bancário� Fpolis

Apesar da perplexidade que
tomou conta de alguns setores
da sociedade, e da empolgação
demostrada por alguns parla­
mentares perten�entes inclusi­
ve a partid�s de e�9--uer.da, de­
vemos analIsar o "ProJeto de
Reconstrução Nacional", di­
�uJgad'o no último diÇl 14 com

prudência e (pel� menos) um
pé atrás. Afinal, Independente
do conteúdo do mesmo, é bom
considerarmos que o "projetão"
teve pelo menos dois objetivos
que transcendem o seu conteú­
do em si: romper o isolamento

político em que se ertcorrtr'a o

governo, retomando a.sss irn a

Iniciativa política; evitar um
julgamento dos erros corrret.i­
dos em um ano de governo Co­
llor, pôr paz-te da sociedade.
Caldo ae galinha e uma boa

pifada de ceticismo só podem
fazer bem. _

O documento está
m_!..Iito bem escritinho e pode
até ser um ponto de partida pa­
ra um debate no seio da socie­
dade, que aponte saídas para
a crise na qual estamos enter­
rados. Entretanto, -mais impor­
�Çlnte do que aqui_lo que se diz

(ou se escreve) é ,o que se faz.
O que assistimos neste primei­
'ro ano foi a implantação de
jarna política econômica que
contraiu o PIB (Produto Inter­
no Bruto) 'em 4,6% (a'maior ta­
xa negativa em 47 anos) e au­

mentou em 29% o desempenho
em relação a 89. Aliás, esta in­
compatibilidade entre o discur­
so e a ação' foi a marca regis­
trada do Lra.rio do governo Co­
llor- (êta -g'overnoairrho menti­
roso).
Algumas passagens do refe­

rido texto nos dão a nítida im­
pr�ssão qe que o governo supõe
que já resolvell: o problema da
inflação e da pobreza. Ou �eja,
resolvido o problema de curto
prazo, emergencial, partamos
agora 2ªra a di�cussão de longo
prazo. Ninguém é contra o lon­
go prazo, só que esta equipe
praticamente Inviabilizou esta
discussão, ao aprofundar a con-

centração de renda e (delibera­
. darnente) elevar a .taxa de de­
semprego, engrossando assim

. as fileiras do exército de mise­
ráveis que vege'taBraail afor-a.
Isto não é má vontade ou dema­
gogia de nossa parte, mas uma

-

inegável constatação. -

O documento é permeado pe­
la concepção neoliberal que, já
aaberuoa, predomina ampla­
mente no interior do governo.
O pressuposto é o de que a pri­
vat.ize.çà.o.vai resolver todos os

nossos problemas. Isto é uma

empulhação muito'grande. Só
mesmo urp. povo muito pobre
e desinformado pode engolir
uma história dessas. Estamos
cansados de repetir que o-nível
de intervenção do estado na

economia no Brasil é inferior
a países como Estados 'Unidos,
Alemanha, Japão e, inclusive,
Inglaterra. (continua na próxi­
ma semana).

TRIBUNA

Um grupo de empregados da Celesc:

Cartade celesquianos-
.. pàra cel�squiano.

Caro Kleinübing,

Estamos na CELESC há anos e realmente a corrs tr-u rrnos , bern como voei>
falou em várias ocasiões nestes últimos dias (também na posse de nosso pres i­
dente).

Vê�o�����dY�T�l;aif:se:e;�:���gdY��� ���;�����ções..a respeito dos planos_que

l."A folha de pagamento deverá ser mantida em 30Q da arrecadação
da empresa".- �

Hoje, nosso salário está em um patamar rna is digno. principalmente em

relação aos meses de abril de 1989 e 1990, onde passamos os piores dias de
nossas vidas. _.
Mas porque hoje consideramos um nível mais digno e a ernpr-esa está desern-

bolsando em torno dos 30C� de::;ej�dos?
-

A chave do problema está no valor da t.arifa. Ela foi reajustada ultimamente
em valores extremamente altos, e bem acima dos índices inflacionários, para
atender uma gritaria geral dos responsáveis pelo sistema elétrico br-as i le i r-o.
com o objetivo de p'ro'piciar condições para a expunsão do sistema. Mas temos

que ter bem claro conosco que a tarifa é definida pelo governo federal. com
base na conjuntura, nos casuísmos políticos e nos i rrte re-sses dos verdadeiros

-

mandantes da economia do país.
E o que pretende um nosso companheiro que assumiu urna posição de destaq ue

na nossa sociedade?
-,

Vincular o poder aquisitivo de todos nós a este jogo de interesses que não

propicia tranqüilidade a ninguém?
, Entendemos sim, que a referenda para a definição de nosso poder aquisitivo
deva-ser- no rrrírrirno a elevação média do custo de nossas vidas. e recomendamos
o uso de parâmetros reais para a definição de nosso salário.
A CELESC tem condições de suportar as variaçôes da remuneração de seu

produto, mas nós individualmente não devemos ser penalizados pelo descalabro
de oscilações, aleatóri_as pelas quais passa a economia de nosso país.

2. "A' CELESC deve ter seu quadro funcional enxugado"_ _

A avaliação deste .asauntc, deve ter sido feita por espeçíaltstas no assunto.
com fundamentação técnica em empresas do ramo em todo o mundo (número
de consumidores por' empregado, considerando o perfil dos consumidores é o

percentual de geração própria da empr�...:.sl.). _

"

, Entendemos a preocupação e concordZ�os com as medidas; desde' que a ma- '.

�:���r�i�d�!���-:!����,�����;dira;ã����i�on�:a��ih!,�rante anos_e�tam�s
Para isso há necessidade de, come primeira atitude, sejam fechadas as 'portas

pa$i�����<>:���t��:��e:;��:!td�o�"m diagnóstico de todos os casos de c�rgos _-
-

que irão vagar (devido a.apcaent.adortaa cu.outrosmot.ivos r e são Impr-esci rrdtve.ia
'ao funcionamento da CELESC. .

>

, Pàra isto, proceder um programa preparatório de 'substitutos selecionados
dentro do próprio quadro funcional.

.

�����:ã;u��tit��� h�bilir:1�: :ói�;es:ibrtidad'!: ��:;;l::�rd��:et�ai����
de alguém para executar o serviço.
Ressalte-se aqui que isso será procedido enrfunções que afetarão diretamente

o funcionamento do sistema elétrico.
Adicionalmente. deverão ser cancelados todos os contratos de prestação de

serviços. abolindo-se assim a figura do empregado contratado da história da
CELESC. Esta prática pennite a exploração dessas pessoas que trabalham
junto conosco, e que recebem salários bastante inferiores a' nós e não tem
nossos direitos, além da _abertura qu.e �dã aos administradõres, da e-mpresa" a

���f;��P:���it��:�i}�ll��:���::e,!�::�:;:ns:����:d�ie�n!�i��tilriad�
nos órgãos públicos e empresas de economia mista.
A partir daí, todos os serviços executados pela' CEL_ESC deverão ser feitos

por seus própri.os empregados.

3_"Desejamos acabar com a corrupção".
- -

Além do aspeeto já citado anteriormente com respeito aos contratados. vemos
um problema sério na aquisição de materiais pela empresa.
Sugerimos que seja precedido uma verificação em todos os processos de aqxi i­

sição em andamento na CELESC, nos valores cotados para fornecimento de
materiais e o preço praticado nos balcões dos fornecedores. Também deve 'ser
montada urna sistemática de acompanhamentó permanente deste particular
em todos os processos que venham a ser efetuados pela CELESC_ '.-

Assinam esta carta em 25.03.91

-
* Vilmar Raimundo, Miguel Jacinto, Nél.io da RO$a, Édio Valentim
da Silva, Hartmut Hubscher, Luiz Eller, Felisberto Fortunato,
Pedr:o ..1. de Pedro,.. Zélio Luz, Sidinei de Oliveira, Luiz Novel­
letto.
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Abandonados, os�-pov·o·s
da floresta re

·

stem

Joãozinho 30: carnaval comun.itário

Mais de vinte anos depois de
ser aberta como uma obra ele' re­
percussão internacion�l, a Tran­
samazônica não passa de muito
rnat.o,muito bur-aco, falta de con­
dições de tráfego e, á que é pior,
um saldo social de 75 mil crian­
ças fora da escola, 39� da popu­
lação semi-analfabeta ou anfal­
fabeta. Na vasta região existem
apenas 35 escol.as de 1': grau, 7
de 2'.', 9 médicos e 1 dentista que
atendem nos três hospitais pú­
blicos que existem na região en­

tre Altamira e Pavajas. São 240
mil habitantes experimentando
um completo abandono.

,

;
Pouca gente subiu o morro da escola

de sambamais tradicional de Florianó­
polis, a Copa Lord, na quarta-feira da
semana santa, para ouvir o carnava­

lesco mais famoso do país. Joãozinho,
Trinta veio falar do envolvimento que
a escola deve ter com a comunidade e

pregar a união das entidades que fazem
acontecer a festa do samba. "A criati+i­
dade do carnaval deve continuar du­
rante o resto do ano", reclamou.
A criàtividade que Joãozinho ensina

part� da experiência de sua escola; a
Beija-Flor:- instalada num dos lugares
mais pobres do Rio de Janeiro, Niló­
polis, na Baixada Fluminense. Lá além
de preparar parte de um dos maiores

espetáculos da terra, os carnavalescos
desenvolvem um trabalho educacional
junto a crianças de O a 6 arios (a creche
atende 400 crianças) que, depois, in­
gressam no educandário próprio que
garante também alimentação e rn édico.
O destino são oficinas profissionali­

zantes que aliam o interesse,de possibi­
litar um ofício ao de garantir mão-de- .

obra para as escolas. Formam-se car-

o que era para ser estrada re­
sume-se em 2.800 km· de rodo­
vias vicinais para serem recupe-

�

radas, 1.900 km'a serem recons­

truídos. Além disso, 1.400 km

precisam de recuperação total,
pois foram fechados pela mata.
O que-seria um impulso para o

desenvolvimento virou condena­

ção à miséria para os agriculto­
res que foram deslocados para lá
empurrados pela esperança.

"Uma terra sem homens pára
homens sem terra", dizia o go­
verno Médici propalando o "mi­

lagre brasileiro". A terra passou

pinteiros, cosüure ir-aa.. pintores, escul­
tores.
Em 1976 Joãozinho' trocou o�alguei­

ro pela Beija-Flor justamente para po­
der realizar esta integração. Diz que
não conseguia conviver com a decadêri-:

'

cia do morro do Salgueiro e o desinte­
resse do pessoal da escola em fazer al­
guma coisa contra a marginalidade,
disseminação de tóxico, prostituição e

desorientação das crianças. "Osmar
Valençam, ex-presidente do Salgueiro,
não entendia q'ue era preciso envolver
toda comunidade no trabalho, que a es­

cola não servia apenas para um mo­

mento de festa, de brincadeira".
A Beija-Flor deu um novo sentido pa­

ra as escolas de samba, pois antes dela
as pessoas envergonhavam-se de con­

tar que moravam em Nilópolis, segu.n­
do Joãozinho, que aproveita o potencial
car-rra.va.loaco da comunidade para as

atividades comunitárias. Ele batizou
de "multirão da alegria" -o movimento

pelo qual os próprios moradores vão
dando conta dos serviços públicos e,
coriaeq

ü

errteme.n t.e - na opinião de

a t.er- alguns/homens mas os ho­
mens ganharam terra e nenhum
apoio, nenhuma condição de pro­
du

<,zir, embora vivam sobre ·uma
das áreas mais produtivas do
planeta. Agricultores de várias
partes do Brasil foram transfor­
mados em bóias-frias e meeiros.

Resistindo a esta situação, os
habitantes da região criaram o

Movimento pela sobrevivência
na Transamazônica. Com o lema
"viver, produzir e preservar", a
organização reivindica atenção
do governo. "Não -estamos exi­
gindo o impossíver', diz; um docu-

Joãozinho - desperta a atenção da pre­
feitura.
Antes de ser-questionado sobre o as­

sunto, Joãozinho Trinta tratou de falar
sobre a relação das escolas de samba
do Rio de Janeiro com os bicheiros, que
prefere chamar de "corretores de zooló­
gico, para tratá-los com respeito'.'. Ele
defende bicheiros como seu patrão,
Anisio, da Bejja-F'Ior-, e jura que as es­

colas têm dinheiro suficiente com a ar­

recadação de arquibancadas, das trans­
missões de TVs, da gravação de disco
e marchandising. Por isto, afirma que

_
"as escolas se libertaram, não precisam
do dinheiro dos bicheiros". Não expli­
cou, porém, porque apenas as que estão
ligadas a eles acabam nos primeiros lu­
gares da prem�ação.
Joãozinho aponta a questão du tóxico

como das principais causas para seu

trabalho inovàdor na escola de samba.
E perguntado sobre o fato do envolvi­
mento com drogas ser uma das princi­
pais atividades atribuídas aos bichei­
ros, garante ignorância: "No momento

mento do@- moradores da região.
"Queremos melhorar as condi­

ções de saúde com a construção
de hospitais púhlicos e a contra­

tação de médicos especializados
em doenças da região,·queremos
escolas, regularização das terras
e financiamentos para·a produ­
ção, além da extensão da energia
da usina de Tucuruí para os mu­

nicípios da região.
Luiz Gonzaga Pereira da Silva

e Eugênio Suk fazem parte do
Movimento e receberam a in­
cuinbência de divulgar a situa--­
ção da Transamazônica no sul do
Brasil. Eles estiveram em Flo­
rianópolis procurando órgãos de
imprensa e sindicatos para falar
especialmente dos problemas da
área que fica entre osmunicípios
de Repartimento e Rtrr-alópolis ,

no Pará, região onde vivem.
"Não suportamosmais as mortes
desnecessárias de colonos e prin­
cipalmente de crianças que ocor­
rem todos os anos por falta de
estradas e cle : assistência médi­

ca", denunciam. Eles se dizem
vítimas de uma saída irrespon-

_

sável dos_governos militares pa­
. ra os problemas de terra do país.
"Hoje o governo finge que nós
não existimos", lamentam.

em que eu tiver certeza que o pessoal
do jogo do bicho transa com tóxico eu

vou dizer, Joãozinho Trinta, você é o

mais idiota de todas as pessoas da face
da terra".

Rosimeri Laurindo - Nois (Núcleo

Organizado cieTrnp.rensa Sindical).
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